POSSOR
Plano de Aula
Módulo 23 — Radioatividade e Química Nuclear — Aula 202
Meia-vida e decaimento radioativo
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Radioatividade e Química Nuclear

	Aula
	3 de 6 (Aula 202 do currículo) — Meia-vida e decaimento radioativo

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 201 — Radiações alfa, beta e gama

	Próxima aula
	Aula 203 — Fissão nuclear



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender o conceito de meia-vida e realizar cálculos simples de decaimento radioativo.
Objetivos específicos
1. Definir meia-vida como o tempo para metade dos núcleos radioativos decaírem
1. Calcular a quantidade restante de material radioativo após múltiplas meias-vidas
1. Reconhecer a meia-vida como característica constante de cada isótopo
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Radiações alfa, beta e gama
1. Potências de 2 (matemática básica)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Gráfico de decaimento exponencial ao longo de meias-vidas
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Se uma amostra radioativa perde metade de sua quantidade num certo tempo, ela desaparece completamente depois de dobrar esse tempo?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar meia-vida (t½) como o tempo necessário para que metade dos núcleos de uma amostra radioativa decaia, uma constante característica de cada isótopo (varia de frações de segundo a bilhões de anos). Explicar que o decaimento é exponencial, não linear: após 1 meia-vida resta 1/2 da quantidade inicial; após 2 meias-vidas, 1/4; após 3, 1/8; e assim por diante (nunca chega exatamente a zero, mas se torna desprezível). Apresentar a fórmula geral: quantidade restante = quantidade inicial × (1/2)n, onde n é o número de meias-vidas decorridas.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Resolver em conjunto o cálculo da quantidade restante de uma amostra após um número dado de meias-vidas.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de cálculo de meia-vida e quantidade restante de material radioativo.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da compreensão do decaimento exponencial e da capacidade de calcular quantidade restante após meias-vidas.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Uma amostra de 80g de um isótopo radioativo tem meia-vida de 10 dias. Quantos gramas restarão após 30 dias?
2. Por que se diz que uma amostra radioativa 'nunca desaparece completamente' segundo o modelo de meia-vida?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. 30 dias = 3 meias-vidas. 80 × (1/2)3 = 80 × 1/8 = 10g.
2. Porque a cada meia-vida a quantidade é reduzida pela metade (não a zero); matematicamente, esse processo pode continuar indefinidamente, com a quantidade restante se aproximando de zero sem nunca atingi-lo exatamente (embora, na prática, torne-se desprezível ou indetectável).
9. Observações e Extensão
Próxima aula: fissão nuclear.
